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Envio do eSocial será obrigatório em 2016 
O Ministério do Trabalho e Emprego publicou no dia 25 de junho, a Resolução nº 1, de 24 de junho de 2015, dispondo 

sobre o Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas (eSocial). O programa 

consiste em um sistema eletrônico que obrigará todos os empregadores (pessoas jurídicas e físicas) a prestar 

informações tributárias, trabalhistas, previdenciárias e de folha de pagamento ao governo federal. De acordo com o 

Comitê Diretivo do eSocial, o uso do sistema começará a se tornar obrigatório somente a partir de setembro de 2016, 

valendo, no entanto, para empregadores que registraram em 2014 faturamento superior a R$ 78 milhões. “A exceção a 

essa regra diz respeito à prestação de informação referente a tabelas de ambientes de trabalho, comunicação de 

acidente de trabalho, monitoramento da saúde do trabalhador e condições ambientais de trabalho, que somente 

ocorrerá a partir de janeiro de 2017”, informa Guilherme Brandão, advogado da Divisão Sindical da Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). A contar de janeiro de 2017, haverá necessidade de prestação 

dessas mesmas informações aos demais obrigados ao eSocial (empregadores com faturamento inferior a R$ 78 milhões), 

com exceção também da prestação de informação referente a tabelas de ambientes de trabalho, comunicação de 

acidente de trabalho, monitoramento da saúde do trabalhador e condições ambientais do trabalho, que ocorrerá a partir 

de julho de 2017. Por outro lado, o tratamento diferenciado, simplificado e favorecido a ser dispensado às 

microempresas e empresas de pequeno porte, ao Microempreendedor Individual (MEI) com empregado, ao empregador 

doméstico, ao segurado especial e ao pequeno produtor rural pessoa física será definido em atos específicos. Íntegra: 

http://goo.gl/5yWKbv  - Fonte: Portal Fecomércio/RN. 
 

Comissão de Assuntos Econômicos suspende exigência de certidão 
negativa de débitos tributários para MPE's em recuperação judicial  
A Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado Federal aprovou o relatório do Senador José Pimentel (PT/CE) 

favorável com uma emenda ao PLS – Complementar 285/2011, que suspende a exigência de certidão negativa de débitos 

tributários para micro empresas e empresas de pequeno porte em recuperação judicial. O projeto altera o Código 

Tributário Nacional e a Lei de Falências para: - permitir que o devedor, microempresário ou de pequeno porte, que 

possua débitos tributários e previdenciários, possa requerer a recuperação judicial sem a necessidade de regularização 

imediata de tais débitos e; - elencar os créditos contraídos por essas empresas, no curso da recuperação judicial, como 

extraconcursais. A emenda prevista no relatório aprovado suprimiu dispositivo que aumentava de 36, limite atual, para 

48 o número máximo de prestações possíveis para o parcelamento previsto no plano especial de recuperação judicial 

aplicável às microempresas e às empresas de pequeno porte. O projeto segue para apreciação em Plenário.  
Íntegra: http://goo.gl/TmuJe9 - Fonte: Portal da Indústria/CNI.  
 

Comissão Especial aprova o projeto Crescer Sem Medo 
 O projeto “Crescer Sem Medo”, que cria o regime de transição no Supersimples e racionaliza a tributação entre as faixas 

de faturamento das MPEs, foi aprovado por unanimidade, no dia 01.07, na Comissão Especial do Supersimples da 

Câmara dos Deputados. O texto vai a Plenário e deverá ser votado até o final de agosto. O texto do Crescer Sem Medo 

também prevê a criação da Empresa Simples de Crédito (ESC), modelo que amplia o acesso a recursos financeiros para as 

micro e pequenas empresas, e que resgata o princípio do crédito no município, efetuado com recursos próprios. 

A permissão de inclusão das cervejarias artesanais, microprodutores de destilados, vinhos e espumantes também foi 

incluído no PL 25/2007. Íntegra: http://goo.gl/JjIIt4   - Fonte: Portal SMPE – Sec. da MPE, da Presidência da República. 

Projeção do mercado financeiro para inflação sobe para 9,12% 
 

A projeção do mercado financeiro para a inflação, este ano, passou de 9,04% para 9,12%. Para 2016, no entanto, a estimativa teve duas leves reduções seguidas. A 

expectativa é que no final do próximo ano o IPCA fique em 5,44%, contra 5,45% previstos na semana passada. Essas projeções são do boletim Focus, publicação semanal, feita 

pelo Banco Central, com base em pesquisa a instituições financeiras sobre os principais indicadores econômicos. As estimativas para a inflação estão distantes do centro da 

meta, que é 4,5%. Neste ano, a expectativa é de estouro até do teto da meta, 6,5%. O próprio BC projeta inflação em 9%. Atualmente, a Selic está em 13,75% ao ano e as 

instituições financeiras esperam que a taxa chegue a 14,5% ao final deste ano. No final de 2016, a Selic deve ficar em 12,25% ao ano. A expectativa das instituições financeiras 

para a retração da economia, este ano, permaneceu em 1,50%. Para o próximo ano, a projeção é de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB), mas de apenas 0,5%. Na 

avaliação do mercado financeiro, a produção industrial deve ter uma queda de 5%, contra 4,72% previstos na semana passada. Em 2016, a projeção de crescimento passou 

de 1,35% para 1,40%. A pesquisa do BC também traz a projeção para a inflação medida pelo Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna (IGP-DI), que subiu de 7,42% 

para 7,51%, este ano. Para o Índice Geral de Preços - Mercado (IGP-M), a estimativa passou de 7,32% para 7,42%, em 2015. A estimativa para o Índice de Preços ao 

Consumidor da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (IPC-Fipe) permanece em 8,60%, este ano. A projeção para a cotação do dólar subiu de R$ 3,22 para R$ 3,23, ao 

final de 2015, e segue em R$ 3,40, no fim de 2016. Íntegra: http://goo.gl/38hFhU  - Fonte: Portal EBC Agência Brasil. 
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Concorrências Abertas: Compras RIO 2016 
 

Serão contratados cerca de 2.500 

fornecedores, ativando empresas de 

pequeno, médio e grande portes de diversos 

setores da economia brasileira. Dos cerca de 

30 milhões de itens que serão adquiridos, 

cerca de 85% será comprado até dezembro 

de 2015. 

Para ver as oportunidades abertas, acesse: 
http://portaldesuprimentos.rio2016.com/status-das-

concorrencias/ 

Para se cadastrar como fornecedor, acesse: 
http://portaldesuprimentos.rio2016.com/cadastro/ 

 
 
 

 

 

 

23/07 – Natal/RN - Oficina "Media Training - 

relacionamento com a imprensa", para 

Presidentes e Dirigentes de Sindicato filiado. 

LOCAL: Espaço Cultural Candinha Bezerra. Das 12h 

às 19h. Contato: Márcia Segundo: 3204-6301 / 

marciasegundo@fiern.org.br 
 

29/07 – Assú/RN - Curso "Como atender a 

fiscalização do trabalho?” Direcionado a 

empresários do setor Industrial, gestores e 

demais profissionais da indústria. 

LOCAL: Domus Recepções. 8h30 às 17:30.  Contato:  

Márcia Segundo:3204-6301/ marciasegundo@fiern.org.br 

 

 
 

 

Micro e Pequenas Empresas do RN 

contribuíram com um incremento de R$ 13,7 

milhões para a economia potiguar em maio 

deste ano. O montante corresponde ao 

repasse de tributos, como o ICMS, que recai 

nos cofres do Estado, e do ISS, aos Municípios. 

O valor é 9,6% maior que o repassado no 

mesmo mês de 2014, mas 2,9% abaixo, 

quando analisados os dados de abril passado. 
Íntegra http://goo.gl/7vPKpn - Fonte: Portal Sebrae/RN.  
 

Indicadores Econômicos 
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